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Resumo

Introdução: o artigo foi executado com o auxílio do PROBIC-FURG e tem como escopo pesquisar sobre o que é considerado atividade complementar em diversos cursos de graduação, bem como se tais cursos obrigam à existência das atividades e se fazem a devida separação entre atividade complementare e estágio curricular, tendo por base os pareceres e resoluções do conselho nacional de educação. Além disso, faz uma crítica sobre a crise curricular jurídica do Brasil desde os primeiros cursos implantados aos dias atuais.

Objetivos: encontrar diferentes atividades que são consideradas complementares pelos pareceres e resoluções do CNE, pesquisar se tais documentos obrigam à existência delas, se fazem a devida separação entre estágio curricular e atividades complementares e pesquisar sobre a crise curricular do ensino jurídico.

Metodologia: usou-se de pesquisa no site do conselho nacional de educação e de pesquisa bibliográfica em revistas e livros sobre educação. 

Resultados: dos 44 cursos pesquisados, 34 fazem a separação entre atividades complementares e estágio curricular enquanto que 10 cursos não fazem tal separação; 28 cursos apresentam qualquer dispositivo que obriga a criação de atividades complementares, enquanto que 16 não contemplam tal dispositivo. O conceito mais usado para definir atividades complementares diz que elas são “Mecanismos de aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo estudante, através de estudos e práticas independentes, presenciais e/ou a distância”.
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